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INTRODUÇÃO 

A incorporação de ferramentas tecnológicas, fomentada pelo avanço técnico-científico, 
demonstra-se como um campo fértil de perspectivas, para efetivação da construção de 
conhecimento de forma consistente e magnificente, alavancando os processos de ensino-
aprendizagem (SANTOS ET AL, 2022). Essas tecnologias estimulam a interatividade, a 
expressão e o aprendizado e são o resultado de processos materializados, a partir de 
experiências cotidianas voltadas para a amplificação de saberes e conhecimentos. 
Sendo assim a tecnologia deve se converter em um dinamizador de transformações nos 
paradigmas educacionais (SANTOS ET AL 2022; KLEIN ET AL, 2020). Costa, Duqueviz 
e Pedrosa (2015, p. 602) destacam que “o uso dessas tecnologias auxilia na construção 
de conhecimentos e na oferta de recursos para a comunicação que permitem a troca de 
informações de forma dinâmica e remota”. Neste contexto, as ferramentas tecnológicas 
garantem um alinhamento dos processos e, segundo Costa, Duqueviz e Pedrosa (2015, 
p. 605) “espera-se que o uso das novas tecnologias contribua ou provoque mudanças na 
forma de socializar e interagir com outras pessoas, bem como no modo de colaborar e 
compartilhar informações, influenciando nos processos de aprendizagem”. Reconhecer o 
avanço tecnológico, utilizando-se dele para gerir novas formas de aprendizado.
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OBJETIVO 

Abordar o protagonismo das ferramentas tecnológicas para o contexto educacional 
em saúde como mediador do processo de aprendizagem.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, por meio de revisão bibliográfica, 
realizada durante o mês de abril de 2024, nas seguintes bases de dados: Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO); National Library of Medicine Nacional Institutes of Health 
(PubMed). Para a base de dados PubMed, foi utilizado o descritor controlado do Medical 
Subject Headings (MeSH) (Technologies, health, education) e não controlado (Technologies) 
combinado ao operador boleano and. Para a base de dados SciELO, foram utilizados os 
descritores: tecnologias, saúde e educação. Como critérios de inclusão: ser artigo original; 
pertencer aos idiomas português, inglês ou espanhol, artigos referenciados ao tema e artigos 
publicados nos últimos 10 anos, de 2014 a 2024. Foram excluídos estudos cujo acesso na 
íntegra estavam indisponíveis e artigos que não respondiam ao objetivo proposto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As tecnologias, fundamentadas na perspectiva crítica, criativa e transformadora, são 
instrumentos usados para facilitar a formação do conhecimento e proporcionar a participação 
de todos nos processos educativos, especialmente na área da saúde [..] (FEITOSA ET 
AL, 2022). Nos processos de enfermagem, a compreensão e o domínio das tecnologias 
educacionais, podem contribuir com o trabalho diário, usufruindo de seus benefícios para 
maior qualidade de sua prática, por constituir-se de um dispositivo novo de interlocução 
entre o saber e o agir, colaborando assim com a qualidade da assistência prestada 
(REZENDE, OLIVEIRA E FRIESTINO, 2017).   O acesso a ferramentas tecnológicas, 
em apoio a educação digital, auxilia no desempenho, nos padrões de segurança clínica, 
segurança técnica, interoperabilidade, usabilidade e acessibilidade e, [...] “inclui sensores e 
dispositivos vestíveis que estão frequentemente ligados a aplicações que transcendem os 
sistemas informáticos locais e podem, portanto, ser equitativos através dos limites da área”, 
conforme descrito por Marrom e Bewinck (2022, p. 2015). Outra fonte de dados são os 
sistemas de gestão de aprendizagem, que permitem aos prestadores gerir uma plataforma 
ou espaço virtual, onde podem ser fornecidos materiais e atividades de aprendizagem para 
os alunos interagirem (QUINN E GRAY, 2020). Estratégias psicoeducativas, descritas por 
Ferreira e Rodrigues (2021), como os vídeos e os softwares, estão sendo amplamente 
utilizadas na saúde pública, como ferramenta de promoção à saúde, com vistas a oferecer 
informações sobre um determinado fenômeno, seu desenvolvimento e suas características. 
Outras ferramentas tecnológicas incluem: a simulação de ambientes que se utiliza da 
realidade virtual, auxiliando o processo educacional por meio da possibilidade de imersão 
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em ambientes que permitam complementar a percepção do mundo real (PEDROSA; 
ZAPPALA-GUIMARÃES, 2019) e a gamificação, que consiste na utilização de elementos 
dos games, tais como “estratégias, pensamentos e problematizações, fora do contexto de 
jogos, com o intuito de promover a aprendizagem, motivando os indivíduos a alguma ação 
e auxiliando na solução de problemas e na interação com outros indivíduos [..]”, conforme 
descrito por Tolomei, 2017, p. 150). Além de “ propiciarem aprendizagem colaborativa, 
impulsionarem o conhecimento e desenvolverem habilidades, pensamento estratégico, 
tomada de decisão, comunicação e psicomotricidade”, conforme descreve Lunardelli e 
Machado (2023, p. 20). Integrar tecnologia aos processos de aprendizagem é primordial 
para resultados elevados. “A educação digital em saúde, segundo Marrom e Bewick (2022, 
p. 214) precisa estar atualizada e universalmente incluída na formação e nas atividades 
de desenvolvimento profissional contínuo. As ferramentas tecnológicas contribuem para o 
desenvolvimento do ser humano, geram contextualização e promovem práticas capazes de 
aperfeiçoar processos de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ferramentas tecnológicas soam como um dispositivo de mediação aos processos 
de aprendizagem, ampliando e fortalecendo o contexto educacional em saúde. São 
ferramentas que auxiliam o desenvolvimento de estratégias de educação, amplificando 
a dimensão de saberes e práticas, personificando o aprendizado, por meio do emprego 
de modelos inovadores. São constitutivas, compõem ferramentas de promoção à saúde, 
correspondem ao aprimoramento e alinhamento de estratégias educativas para o processo 
de desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes. 
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